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Atuação dos conselheiros tutelares 

é fortalecida pelo governo de RO
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Deputado propõe lei para abater valor 
do pedágio no IPVA em Rondônia
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Pesquisa diz que 73% dos 
brasileiros apoiam fim da escala 6x1

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) inicia nesta 
sexta-feira (13) a Operação Carnaval 2026, que vai 
direcionar os esforços na fiscalização das infrações 
responsáveis pelos acidentes mais letais em estra-
das federais, especialmente a mistura de álcool e 
direção, mais comum nesta época, além de excesso 
de velocidade e ultrapassagens proibidas.
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Pesquisa diz que 73% dos 
brasileiros apoiam fim da escala 6x1

Cerca de 84% dos bra-
sileiros são favoráveis aos 
trabalhadores terem, no 
mínimo, dois dias de des-
canso por semana, segundo 
a pesquisa da Nexus - Pes-
quisa e Inteligência de Da-
dos, feita nas 27 unidades 
da Federação, entre os dias 
30 de janeiro e 5 deste mês. 
Ainda de acordo com a pes-
quisa 73% dos entrevistados 
apoiam o fim da escala 6x1, 
desde que não haja redução 
de salário. Foram ouvidos 
2.021 cidadãos acima de 16 
anos de idade.

O CEO da Nexus, Marce-
lo Tokarski, esclareceu nesta 
quinta-feira (12) à Agência 
Brasil que a ampla maio-
ria - 62% dos consultados - 
sabe que há em debate, no 
âmbito do governo federal 
e do Congresso Nacional, a 
proposta de acabar com a 
escala 6x1. 

“A gente tem de cara 
35%, ou seja, uma de cada 
três pessoas que nunca nem 
ouviu falar desse negócio. 
E dos 62% que já ouviram 
falar, 12% conhecem bem e 
50% conhecem mais ou me-
nos”, disse Tokarski. 

De maneira genérica, 
63% dos consultados se 
mostraram a favor do fim 
da escala 6x1. Ao serem in-
dagados se tiver redução de 
salário continuaria a favor 
ou mudaria de opinião, 30% 
afirmaram ser favoráveis, 
desde que não se mexa no 
bolso dos trabalhadores. 

A mesma pergunta foi 
feita para os 22% que afir-
maram ser contrários ao fim 
da jornada 6x1. Desses, 11% 
disseram que iriam continu-
ar sendo contra, mas 10% 
responderam que “se não 
mexer no bolso, eu topo”.

Com a diminuição do sa-
lário, o total de pessoas fa-
voráveis ao fim da escala cai 
para 28%, ou seja, a minoria. 
Outros 40% só são favorá-
veis à escala 6x1 se a medida 
for aprovada e não implicar 
em redução salarial. Há ain-

da 5% que se dizem favorá-
veis ao fim da jornada, mas 
ainda não têm opinião for-
mada sobre a condicionante 
de manutenção ou redução 
dos salários.

Marcelo Tokarski avalia 
que a grande discussão no 
Congresso vai tratar da re-
dução da jornada, com ou 
sem diminuição da remu-
neração dos trabalhadores. 
Para ele, o que a pesquisa 
mostra muito claramente é 
que quase todo mundo é fa-
vorável que tem que ter uma 
folga a mais. “Não dá para 
trabalhar seis dias e folgar 
um só”, disse.

“Essa é a grande ques-
tão, porque as empresas de-
fendem que a jornada não 
seja reduzida mas, se houver 
redução, é com diminuição 
do salário. E os trabalhado-
res, de maneira geral, não 
topam uma redução de jor-
nada com redução de salá-
rio”, explica.

Menos dinheiro
De acordo com Marcelo 

Tokarski, o problema é que, 
no Brasil, país de renda mé-
dia baixa, de trabalho mais 
precarizado, pouca gente 
aceita ter uma folga a mais 
se o salário diminuir. 

“Acho que é um pouco 
essa leitura que a pesquisa 
nos traz e que joga luz sobre 
essa discussão”, disse. 

A pesquisa aponta que 
84% das pessoas acreditam 
que o trabalhador deveria 
ter duas folgas obrigatórias. 
“É quase um viés de dese-
jo. Quem não quer ter folga 
a mais? Todo mundo quer. 
Agora, quando a gente co-
loca que você vai trabalhar 
um dia menos, mas vai ga-
nhar menos, o cara não quer 
porque tem conta para pa-
gar. Acho que é um pouco 
isso que o dado evidencia ali 
para a gente”. 

Lula
O projeto de acabar 

com a jornada 6x1 tem mais 
aprovação por quem votou 
no presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. “Era uma pro-

messa, uma bandeira defen-
dida pelo governo também. 
É natural que quem votou 
no Lula tende a apoiar mais”, 
disse Marcelo Tokarski.

A pesquisa revela que 
71% dos entrevistados que 
votaram no presidente Lula 
no segundo turno das elei-
ções de 2022 são a favor do 
projeto de lei que propõe 
o fim da escala 6x1. Outros 
15% são contra, enquanto 
15% não opinaram. Já entre 
quem votou em Jair Bolsona-
ro nas últimas eleições presi-
denciais, 53% são a favor do 
fim das 44 horas de trabalho 
semanais, 32% são contrá-
rios e 15% não opinaram.

PEC
A PEC 148/2015 foi apro-

vada no dia 10 de dezembro 
do ano passado na Comissão 
de Constituição e Justiça do 
Senado, mas ainda precisa 
passar por duas votações no 
plenário do Senado e duas 
na Câmara, com voto favorá-
vel de, pelo menos, 49 sena-
dores e 308 deputados.

Se aprovada, o fim da es-
cala 6x1 ocorrerá de forma 
gradual. No primeiro ano, 
serão mantidas as regras 
atuais. No ano seguinte, o 
número de descansos sema-
nais subirá de um para dois. 
Atualmente, a jornada má-
xima semanal de trabalho é 
de 44 horas mas, a partir de 
2027, poderá cair para 40 
horas. O teto final será de 36 
horas por semana de 2031 
em diante. Anteriormente, o 
que se previa era que os em-
pregadores não poderiam re-
duzir a remuneração dos tra-
balhadores para compensar 
o novo tempo de descanso. 
Esse ponto deverá ser votado 
pelo Congresso Nacional.

A pesquisa indagou dos 
entrevistados se acham que 
a proposta será aprovada 
pelo Congresso, e 52% dis-
seram que sim, contra 35% 
que responderam que não. 
Outros 13% não opinaram. 
E apenas 12% afirmaram en-
tender bem a PEC.

Fonte: Agência Brasil
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Reunião de prestação de contas fortalece 
transparência e impulsiona ações voltadas 

à infraestrutura no estado em 2026
O governo de Rondô-

nia realizou, no gabinete 
do Departamento Estadual 
de Estradas de Rodagem 
e Transportes (DER-RO), a 
reunião de prestação de 
contas referente ao exer-
cício de 2025, além da 
apresentação do orçamen-
to previsto para 2026 do 
Fundo de Infraestrutura de 
Transporte e Habitação (Fi-
tha). O encontro reforçou o 
compromisso com a trans-
parência na aplicação dos 
recursos públicos e o for-
talecimento das ações vol-
tadas à infraestrutura nos 
municípios rondonienses.

Ao todo, foram destina-
dos mais de R$ 81 milhões 

em repasses aos municípios 
de Rondônia, garantindo 
investimentos em obras de 
infraestrutura urbana e ru-
ral, manutenção de estra-
das vicinais e melhorias na 
mobilidade. Isso represen-
ta um importante suporte 
financeiro às prefeituras, 
permitindo a execução de 
serviços essenciais para o 
desenvolvimento regional.

Para o governador de 
Rondônia, Marcos Rocha, o 
Fundo de Infraestrutura de 
Transporte e Habitação é 
uma ferramenta estratégi-
ca para impulsionar o cres-
cimento dos municípios. 
“O Fitha é um instrumento 
fundamental para garantir 

que os recursos cheguem 
diretamente às cidades, 
fortalecendo a infraestru-
tura local e promovendo 
desenvolvimento. Asse-
guramos que cada investi-
mento seja aplicado com 
responsabilidade e trans-
parência, beneficiando di-
retamente a população”, 
ressaltou.

Desde o exercício de 
2023, o governo de Rondô-
nia aumentou o percentual 
para 35% dos repasses aos 
municípios, ampliando o 
suporte financeiro às pre-
feituras. O diretor-geral do 
DER-RO, Eder André Fer-
nandes, ressaltou a impor-
tância da gestão técnica e 

responsável dos recursos. 
“A prestação de contas de-
monstra a seriedade com 
que o governo de Rondônia 
conduz os investimentos 
do Fitha. Trabalhamos de 
forma integrada e respeito-
sa com os municípios para 
garantir eficiência na apli-
cação dos recursos e resul-
tados concretos em obras e 
melhorias estruturais.”

Segundo o titular da Co-
ordenadoria Administrativa 
e Financeira (CAF), Jonas 
Santos, a apresentação do 
orçamento para 2026 refor-
ça o planejamento estraté-
gico do estado. “A previsão 
orçamentária é construída 
com base em critérios téc-

nicos e na realidade dos 
municípios, garantindo 
previsibilidade, equilíbrio 
financeiro e continuidade 
dos investimentos, assegu-
rando que os recursos do 
Fitha atendam às deman-
das prioritárias de cada re-
gião”, explicou.

A reunião também ser-
viu como espaço para ali-
nhamento institucional e 
esclarecimento de dúvidas 
sobre as prestações, forta-
lecendo a parceria entre o 
gestão estadual e as admi-
nistrações municipais.

Texto: Antonia Lima
Fotos: George Henrique

Secom - Governo de 
Rondônia
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Deputado propõe lei para abater 
valor do pedágio no IPVA em Rondônia

O deputado estadual 
Delegado Camargo (Repu-
blicanos) protocolou na 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Rondônia (Ale-
ro) um projeto de lei que 
autoriza a compensação de 
valores pagos em pedágio 
com o Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Auto-
motores (IPVA). A proposta 
altera a Lei 950/2000 e cria 
um mecanismo para redu-
zir a carga financeira sobre 
motoristas e empresas que 
utilizam rodovias concedi-
das no estado.

A medida surge em 
meio ao debate sobre o 
alto custo do pedágio em 
Rondônia e à discussão so-
bre a chamada “dupla co-
brança” enfrentada pelos 
contribuintes.

Como funciona o pro-
jeto

A proposta é simples: o 
motorista paga o pedágio 
normalmente ao longo do 
ano. Esses valores ficam 
registrados por meio de 
sistemas eletrônicos, como 
tag ou free flow, vinculados 
ao CPF ou CNPJ do proprie-
tário do veículo. No ano se-

guinte, parte do total pago 
poderá ser utilizada como 
desconto no IPVA.

Conforme o texto do 
projeto

O desconto poderá che-
gar a até 30% do valor do 
IPVA devido. Para pessoas 
com deficiência, a compen-
sação poderá ser de 100% 
do valor do imposto, me-
diante comprovação dos 
pagamentos de pedágio. 
O benefício vale tanto para 
pessoas físicas quanto para 
empresas.

O crédito será apurado 
até 31 de dezembro e uti-
lizado exclusivamente para 
abatimento no exercício 
seguinte. A aplicação de-
penderá de previsão na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
e do cumprimento da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
Ou seja, o contribuinte não 
deixa de pagar pedágio, 
mas recupera parte desse 
valor no imposto estadual 
do ano seguinte.

Justiça fiscal e realidade 
de Rondônia

Na justificativa do pro-
jeto, o parlamentar argu-
menta que o IPVA é um 

imposto que compõe a 
receita pública destinada, 
entre outras finalidades, à 
manutenção da infraestru-
tura.

Já o pedágio é cobrado 
justamente para custear 
a operação e conservação 
das rodovias concedidas. 
Segundo o texto, isso gera 
uma sobreposição econô-
mica que pesa diretamente 
no bolso do cidadão.

O projeto também des-
taca que Rondônia possui 
a maior tarifa média por 
100 km rodados do país, 
chegando a R$ 21,10, valor 
superior ao de outros es-
tados. Para o deputado, a 
compensação é uma forma 
de reequilibrar essa situa-
ção.

Impacto para empresas 
e economia

O projeto também con-
templa o setor produtivo. 
Empresas que possuem 
frotas poderão compensar 
parte dos valores pagos em 
pedágio no IPVA de seus 
veículos. Entre os efeitos 
esperados estão: redução 
do custo logístico; maior 
competitividade das em-

presas locais; manutenção 
de empregos; incentivo à 
regularidade fiscal e forma-
lização.

Em um estado com for-
te dependência do trans-
porte rodoviário, a medida 
pode impactar diretamen-
te o custo final de produtos 
e serviços.

Benefício integral para 
pessoas com deficiência

Um dos pontos de 
maior destaque é a previ-
são de compensação de 
100% do IPVA para pessoas 
com deficiência. O texto re-
conhece que esse público 
enfrenta custos adicionais 
com adaptação veicular, 
deslocamentos frequentes 
para tratamentos e outras 
despesas relacionadas à 
mobilidade.

Declaração do deputa-
do

Ao apresentar o proje-
to, Delegado Camargo re-
sumiu a proposta de forma 
direta:

“Você paga IPVA para 
rodar com seu veículo e 
ainda precisa pagar pedá-
gio para usar a rodovia. Ou 
seja, paga duas vezes pela 

mesma coisa. Eu não acho 
isso justo. Por isso apre-
sentei um projeto simples: 
parte do que você pagar 
em pedágio poderá ser 
descontado do IPVA. Você 
paga normalmente duran-
te o ano e, no ano seguinte, 
pode ter até 30% de abati-
mento. Para pessoas com 
deficiência, pode chegar a 
100%. Se você já paga para 
rodar, não deve pagar duas 
vezes.”

Tramitação
O projeto segue em 

tramitação na Assembleia 
Legislativa. Caso aprovado, 
dependerá de regulamen-
tação do Poder Executivo 
e previsão orçamentária 
para entrar em vigor.

Se implementada, a 
medida poderá represen-
tar um dos principais ajus-
tes na política tributária 
estadual voltados à mobili-
dade e à redução de custos 
para motoristas e empre-
sas em Rondônia.

Texto: Assessoria 
parlamentar

Fotos: Comunicação I 
ANTT e Thyago Lorentz I 

Secom ALE/RO
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Atuação dos conselheiros tutelares é fortalecida pelo governo 
de RO na defesa dos direitos de crianças e adolescentes

Em sequência à estru-
turação dos Conselhos Tu-
telares, como parte da im-
plementação do programa 
Criança Protegida, o gover-
no de Rondônia entregou, 
na terça-feira (10), por meio 
da Secretaria de Estado da 
Mulher, da Família, da Assis-
tência e do Desenvolvimen-
to Social (Seas), 10 tablets 
para os conselheiros que 
atuam nas duas unidades do 
município de Ji-Paraná. Na 
quarta-feira (11), a entrega 
de outros cinco equipamen-
tos foi realizada em Nova 
Brasilândia; e nesta quinta-
-feira (12), foi a vez dos cinco 
profissionais de Jaru serem 
contemplados.

Até agora já receberam 
o equipamento tecnológi-
co, quatro Conselhos Tu-
telares de Porto Velho; um 
de Guajará-Mirim; e outro 
de Nova Mamoré, cada um 
com cinco unidades, totali-
zando 30 aparelhos, que ga-
rantirão mais agilidade ao 
trabalho dos conselheiros 
tutelares, em especial na 

alimentação do Sistema de 
Informação para a Infância 
e Adolescência (Sipia). Ao 
todo serão entregues 295 
tablets, com investimento 
de R$ 261.665 mil.

Para o governador de 
Rondônia, Marcos Rocha, a 
equipagem dos 59 Conse-
lhos Tutelares, distribuídos 
pelos 52 municípios, visa 
não apenas modernizar 
os meios disponíveis, mas 
também assegurar maior 
efetividade nas ações des-
sas instituições, que têm 
por missão zelar pelos di-
reitos da criança e do ado-
lescente. “São muitos os 
desafios enfrentados pelos 
conselheiros para a garantia 
dos direitos das crianças e 
adolescência, mas em par-
ceria com os municípios, o 
estado vem garantindo es-
paços estruturados e mais 
adequados para o atendi-
mento e o desenvolvimen-
to das atividades institucio-
nais, como consolidação do 
programa Criança Protegi-
da”, evidenciou.

Projeto cria regras para proteção de feirantes tradicionais
Apresentado recente-

mente pela senadora Lei-
la Barros (PDT-DF), o PL 
117/2026 propõe a criação 
de um novo marco legal 
para proteger os feirantes 
tradicionais. O projeto de lei 
cria regras para garantir que 
os feirantes que trabalham 
há pelo menos cinco anos 
na mesma feira não preci-
sem se submeter a licitação 
(relacionada às barracas) e 
tenham o direito de passar o 
ponto para a família.

A proposta também es-
tabelece que "as feiras e os 
mercados públicos são com-
ponentes fundamentais nas 
estratégias de abastecimen-
to alimentar e organização 
do espaço público, devendo 
seus espaços constar nos 
instrumentos de planeja-
mento urbano das cidades". 
Ou seja, as feiras devem ser 
reconhecidas como equipa-
mento urbano estratégico, 

com papel econômico, social 
e cultural. De acordo com o 
texto, os governos terão de 
incluir as feiras nos planos 
de desenvolvimento urbano.

Para tanto, o texto altera 
a Lei de Licitações e a legis-
lação sobre uso de espa-
ços urbanos (Lei 13.311, de 
2016), criando procedimen-
tos especiais para os feiran-
tes tradicionais — categoria 
que abrange milhares de 
trabalhadores da economia 
popular em todo o país.

Fim da licitação
Atualmente, para distri-

buir espaços em feiras pú-
blicas, a prefeitura precisa 
fazer licitação para definir 
quem vai ficar com cada 
barraca. O projeto de Leila 
Barros livra dessa obrigação 
as feiras públicas, as feiras 
livres, as feiras de economia 
solidária, as feiras de artesa-
nato e eventos comunitários 
similares.

O texto determina que a 
nova regra só valerá quando 
essas atividades forem rea-
lizadas em espaços destina-
dos a feirantes tradicionais 
regularmente cadastrados, 
pequenos produtores, agri-
cultores familiares, micro-
empreendedores individuais 
e artesãos.

Segurança jurídica
A proposta define feiran-

te tradicional como aquele 
que exerce atividade regu-
lar e contínua na feira ou no 
território correspondente 
por período mínimo de cinco 
anos. A manutenção da ocu-
pação histórica ocorrerá se 
houver respeito ao interesse 
público e obediência às nor-
mas sanitárias.

De acordo com Leila Bar-
ros, o reconhecimento dessa 
categoria é essencial para 
superar décadas de inse-
gurança jurídica: "Feirantes 
tradicionais, que dedicaram 

a vida inteira ao trabalho no 
mesmo local, convivem com 
incertezas permanentes so-
bre a própria permanência", 
afirma ela na justificativa do 
projeto.

Sucessão familiar
O projeto também cria 

regras claras para a su-
cessão familiar nessa ca-
tegoria. A família poderá 
continuar trabalhando na 
barraca se o feirante tiver 
doença grave, ficar incapa-
citado permanentemente 
ou falecer.

O texto prevê que a con-
cessão ou a permissão de 
uso poderá ser transferida 
para apenas um sucessor, 
com preferência para cônju-
ge, companheiro ou descen-
dente direto que já partici-
pava da atividade.

A proposta também pro-
íbe expressamente qualquer 
forma de venda ou doação 
do ponto da feira. Leila afir-

ma que a ideia é proteger a 
família que depende da ren-
da. A senadora ressalta que 
a população entende que as 
feiras são importantes para 
abastecer as cidades com 
alimentos frescos e fazem 
parte da vida das comunida-
des.

"A licitação tradicional 
não é capaz de responder às 
características próprias des-
sas atividades, marcadas por 
forte vínculo territorial, bai-
xa complexidade econômica 
e elevada rotatividade. (...) 
Esta é uma medida de prote-
ção social, mas também de 
integridade administrativa: 
protege a família sem trans-
formar o espaço público em 
patrimônio privado", argu-
menta ela.

O projeto de lei será ana-
lisado pelo Senado e, caso 
aprovado, será enviado para 
análise da Câmara.

Fonte: Agência Senado

A secretária da Seas, Lua-
na Rocha, destacou que o 
programa contempla várias 
etapas, que incluem cam-
panhas para informar, edu-
car e mobilizar a sociedade 
sobre direitos e proteção; 
capacitação continuada dos 
agentes públicos que atu-
am na defesa e proteção 
dos direitos das crianças e 
adolescentes; e equipagem 
com a entrega de 191 com-
putadores, 58 impressoras, 
58 bebedouros, 58 apare-
lhos de ar-condicionado; e 

58 caminhonetes. “Os Con-
selhos Tutelares são a porta 
de entrada para denúncias 
sobre violação de direitos, 
por isso os profissionais que 
atuam neles precisam dispor 
de condições físicas, mate-
riais e técnicas para melhor 
desempenho de suas ati-
vidades, garantindo mais 
dignidade e efetividade no 
atendimento ao seu públi-
co-alvo, que são crianças e 
adolescentes em situação 
vulnerável”, reforçou.

Os tablets permitem o 

registro de ocorrências em 
tempo real, diretamente no 
local de atendimento; garan-
tem maior agilidade e con-
fiabilidade na alimentação 
do Sipia; fortalecem a inte-
gração entre os Conselhos 
Tutelares e demais órgãos 
do sistema de defesa, além 
de possibilitar a capacitação 
virtual e formação contínua 
para os conselheiros.

Texto: Veronilda Lima
Fotos: Thaíssa Brandão

Secom - Governo de 
Rondônia
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ASSOCIAÇÃO INDÍGENA ARARA
CNPJ/MF n°04.391.819/0001-88

Sede na Rua Cassimiro de Abreu, 395, 
Pimenta Bueno/RO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

O SINDICATO RURAL DE PIMENTA BUENO, inscri-
ta no CNPJ/MF n° 04.391.819/0001-88, com sede na 
Cassimiro de Abreu, 395 – Pimenta Bueno, RO. Através 
do Presidente: FRANCISCO ARRAES ROLIM, inscrito 
no CPF/MF nº 1 2 0 . 6 5 3 . 0 7 5 - 8 7 , convoca todos 
os associados, e pessoas interessadas a participarem 
de uma Assembléia Geral Extraordinária que se reali-
zará no dia 17 de fevereiro de 2026, ás 19:00 horas, na 
sede da associação, Pimenta Bueno-RO.
Ordem do dia:
I- Atualização de dados cadastrais na receita federal
II- Atualização da Diretoria e Conselho Fiscal (Verificar 
os cargos da nova administração de acordo com o novo 
estatuto social).
Pimenta Bueno/RO, 12 de fevereiro de 2025.

SINDICATO RURAL DE PIMENTA BUENO

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PIMENTA BUENO-RO

AVISO DE ABERTURA DO PREGÃO 
ELETRÔNICO/SRP – Nº 21/2026

A Prefeitura do Município de Pimenta Bueno/RO, 
nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, 
Decreto Regulamentar Nº 384/2023 de 04 de Abril de 
2023, através de sua Pregoeira, nomeada através da 
Portaria Municipal n° 676/2025 de 17 de novembro de 
2025 e Equipe de Apoio, torna público que se encontra 
autorizada a realização da licitação na modalidade 
PREGÃO na forma ELETRÔNICA, do tipo menor preço 
por LOTE, modo de disputa Aberto, com participação 
EXCLUSIVA MEI, ME, EPP e Ampla, empregando o 
tratamento favorecido para as empresas estabelecidas 
no âmbito  REGIONAL.
OBJETO: Registro de Preços para Futura Eventual 
Contratação de Empresa ou Entidade Especializada 
em Serviços de Sonorização, Locação de Palco, 
Iluminação, Passarela, Painel de Led, Banheiros 
Químicos e Tendas.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.035.724,95 (um 
milhão trinta e cinco mil setecentos e vinte e quatro 
reais e noventa e cinco centavos).
Visando atender as Secretarias Municipais e Autarquia 
Municipal de Esportes e Cultura de Pimenta Bueno/RO.
DATA DA ABERTURA:  16/03/2026, às 09h00min 
(Horário de Brasília/DF).
INFORMAÇÕES PELO E-MAIL: pregão.pb@
pimentabueno.ro.gov.br.
O edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no Portal Nacional de Compras Públicas 
(PNCP) (www.pncp.gov.br/), no Portal da Transparência 
desta Prefeitura (www.pimentabueno.ro.gov.br), e na 
Plataforma LICITANET licitações online (www.licitanet.
com.br).
Pimenta Bueno-RO, 12 de fevereiro de 2026.

Juliana Soares Lopes
Pregoeira/Agente de Contratação

  Portaria nº 676/2025 de 17/11/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PIMENTA BUENO-RO

AVISO DE ABERTURA DO PREGÃO 
ELETRÔNICO – Nº 22/2026

A Prefeitura do Município de Pimenta Bueno/RO, 
nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, 
Decreto Regulamentar Nº 384/2023 de 04 de Abril de 
2023, através de sua Pregoeira, nomeada através da 
Portaria Municipal n° 676/2025 de 17 de novembro de 
2025 e Equipe de Apoio, torna público que se encontra 
autorizada a realização da licitação na modalidade 
PREGÃO na forma ELETRÔNICA, do tipo menor preço 
por ITEM, modo de disputa Aberto.
OBJETO: Aquisição de Veículo Utilitário para Transporte 
de Passageiros.
VALOR TOTAL ESTIMADO: Como o veículo será 
adquirido com recursos oriundos de Emenda 
Parlamentar, conforme RESOLUÇÃO N° 908/2025/
SESAU-CIB de 22/10/2025, fica estabelecido como 
preço máximo para aquisição, o valor de R$ 400.000,00 
(quatrocentos mil reais). 
Visando atender a Secretaria Municipal de Saúde/
SEMSAU de Pimenta Bueno/RO.
DATA DA ABERTURA:  17/03/2026, às 09h00min 
(Horário de Brasília/DF).
INFORMAÇÕES PELO E-MAIL: pregão.pb@
pimentabueno.ro.gov.br.
O edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no Portal Nacional de Compras Públicas 
(PNCP) (www.pncp.gov.br/), no Portal da Transparência 
desta Prefeitura (www.pimentabueno.ro.gov.br), e na 
Plataforma LICITANET licitações online (www.licitanet.
com.br).
Pimenta Bueno-RO, 12 de fevereiro de 2026.

Juliana Soares Lopes
Pregoeira/Agente de Contratação

  Portaria nº 676/2025 de 17/11/2025

PODER EXECUTIVO
PREFEITURA DO MUNICÍPIO 

DE NOVA MAMORÉ 
Superintendência de Licitações e Contratos 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/PMNM/2026 SRP 03

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3400/
SEMUSA/2025

A Prefeitura Municipal de Nova Mamoré, por intermé-
dio da Superintendência de Licitações e Contratos 
– SUPEL, torna público, para conhecimento dos in-
teressados que fará realizar na forma do disposto da 
Lei 14.133/21 e Decreto Municipal Nº 7899/23, LICITA-
ÇÃO, na modalidade de PREGÃO em sua forma ELE-
TRÔNICA, critério de julgamento do tipo Menor Preço 
(por LOTE), de Participação exclusiva MEI, ME e EPP e 
Ampla Participação, Modo de Disputa: Aberto e Fecha-
do, tendo como objeto: REGISTRO DE PREÇO para 
futura e eventual Contratação de empresa especiali-
zada no fornecimento de Material de Expediente para 
atender as necessidades das secretarias da prefeitura 
de Nova Mamoré. Tudo em conformidade com PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO Nº. 3400/CHEF-GAB/2025 
e especificações técnicas e condições constantes nos 
anexos, partes integrantes do instrumento convocató-
rio. O Edital encontra-se à disposição dos interessados 
neste mesmo endereço, em dias úteis, no horário das 
7h:30min. às 17h:30min ou no Portal Transparência do 
Município https://transparencia.novamamore.ro.gov.br/
transparencia/. A data para abertura da sessão, ele-
trônica será dia 02/03/2026 às 10h:00min (Horário de 
Brasília), na plataforma LICITANET.
O Valor estimado é de R$ 2.493.605,23 (dois milhões, 
quatrocentos e noventa e três mil, seiscentos e cinco 
reais e vinte e três centavos).
Informações Complementares na Superintendência de 
Licitações, sito a Avenida Dom Pedro II, nº.7096, Bair-
ro João Francisco Clímaco, segunda a sexta-feira, das 
07h30min, às 17h:30min, exceto feriado. CONTATO: 
(69) 3544-3230 ou 99990-6750, e-mail “cpl@novama-
more.ro.gov.br”.
Nova Mamoré, 12 de fevereiro de 2026.

SÍLVIO FERNANDES VILLAR
Pregoeiro

Portaria n° 180/GP/2025

 

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACOAL
SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES

AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 14/2025

PROCESSO Nº 3591/2025
O Município de Cacoal-RO, através da Superintendência de 
Licitações - SUPEL torna público a realização de licitação na 
modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA do tipo MENOR 
PREÇO, julgado pelo valor GLOBAL, modo de disputa ABER-
TO, tendo como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES-
PECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO 
ESTRUTURAL, PAVIMENTAÇÃO E URBANIZAÇÃO DA FEI-
RA POPULAR NA COMUNIDADE DO RIOZINHO EM CACO-
AL/RO, 2ª ETAPA, visando atender as necessidades da Secre-
taria Municipal de Obras e Serviços Públicos - SEMOSP. Valor 
prévio: R$ 2.030.617,78, oriundo do Convênio Nº 884180/2019/
DPCN. Poderão participar desta concorrência eletrônica as em-
presas que preencherem os requisitos do Edital. A abertura da 
sessão pública será no dia 06/03/2026 às 09h00 (Horário de 
Brasília-DF), no endereço http://www.licitanet.com.br. O pre-
sente certame será regido pela Lei Nº 14.133 de 2021. Ob-
tenção do edital nos sites: https://www.cacoal.ro.gov.br, https://
www.licitanet.com.br, https://pncp.gov.br ou diretamente na SU-
PEL no endereço: Rua Anísio Serrão, nº 2100. Telefone: (69) 
3443-8027. Horário: 07h30 às 13h30. Cacoal – RO, 12 de fe-
vereiro de 2026.

Daniel Ferreira da Silva
Pregoeiro

Portaria 20/GP/25

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
E OUTORGA DE ÁGUA

O Sr. MARCIO JOSE DA SILVA, CPF: 611.419.502-
78, torna público que requereu junto a Secretaria de 
Desenvolvimento Ambiental – SEDAM/COLMAM/CO-
REH, a solicitação da LICENÇA DE OPERAÇÃO E DA 
OUTORGA DE ÁGUA para atividade de piscicultura, lo-
calizada na LINHA 605, LOTE 02 C, DA GLEBA 53, PIC 
PADRE ADOLFO ROHL, do Município de JARU/RO.

SAÚDE: Forma de preparar a batata 
interfere no risco de diabetes tipo 2

A forma como 
se prepara a batata 
pode aumentar o 
risco de desenvol-
ver diabetes tipo 2. 
De acordo com um 
estudo realizado 
na Universidade de 
Harvard, nos Esta-
dos Unidos, fritar 
a batata pode au-
mentar o risco de 
diabetes, mas o 
mesmo não é ob-
servado quando a 
batata é consumida 
assada, cozida ou 
em forma de purê.

Após analisarem 
dados sobre as die-

tas e os desfechos 
da diabetes em 
mais de 205.000 
adultos inscritos 
em três importan-
tes estudos longi-
tudinais nos EUA, 
abrangendo mais 
de três décadas, 
os pesquisadores 
determinaram que 
o consumo de três 
porções semanais 
de batatas fritas 
estava associado a 
um risco 20% maior 
de desenvolver dia-
betes tipo 2 (DM2).

Por outro lado, 
não observaram 

nenhuma associa-
ção significativa 
entre o consumo 
de batatas assadas, 
cozidas ou em purê 
e o risco de diabe-
tes tipo 2, apesar 
de as batatas se-
rem "altamente 
estigmatizadas" e 
consideradas geral-
mente prejudiciais 
à saúde por alguns 
no mundo da nutri-
ção.

Os resultados le-
varam os autores a 
concluir que a for-
ma como os alimen-
tos são preparados 

é tão importante 
quanto os tipos de 
alimentos consumi-
dos no risco de dia-
betes, doença que 
afetou 38,4 milhões 
de americanos de 
todas as idades no 
ano passado, cerca 
de 11,6% da po-
pulação. A grande 
maioria dos casos 
é de diabetes tipo 
2, que está forte-
mente associada à 
obesidade e a uma 
alimentação inade-
quada.

Fonte: The British 
Medical Journal
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Sebrae e FIERO realizam etapa regional da 
Jornada Nacional da Inovação da Indústria 2026
O Sebrae, em parceria 

com a Federação das Indús-
trias do Estado de Rondônia 
(FIERO), realizou nesta quar-
ta-feira (11), em Porto Velho, 
a etapa regional da Jornada 
Nacional de Inovação da 
Indústria 2026. O encontro 
reuniu representantes da 
indústria, empreendedores, 
startups, pesquisadores e 
instituições públicas para 
debater soluções e estraté-
gias voltadas ao desenvolvi-
mento tecnológico e susten-
tável do setor produtivo no 
estado.

Promovida pela Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI) e pelo Sebrae, 
com realização da FIERO, a 
jornada integra uma estra-
tégia nacional itinerante 
que percorre os 27 estados 
brasileiros. A proposta é 
identificar desafios e opor-
tunidades em cada região, 
construindo um panorama 
nacional que será apresen-
tado no 11º Congresso de 
Inovação da Indústria, pre-
visto para março de 2026, 
em São Paulo.

Em Rondônia, a iniciativa 
buscou valorizar as poten-
cialidades locais e apontar 
barreiras que ainda preci-

sam ser superadas para for-
talecer um ecossistema de 
inovação mais integrado, 
competitivo e conectado às 
demandas atuais do merca-
do.

Jornada em ação: deba-
te, oficinas e soluções prá-
ticas

A programação foi orga-
nizada em dois momentos, 
com atividades realizadas no 
auditório da Fiero durante a 
manhã e, à tarde, na sede do 
Sebrae Rondônia. O evento 
foi estruturado para promo-
ver diálogo direto com o em-
presariado e aproximar dife-
rentes atores que já atuam 
ou desejam atuar no campo 
da inovação industrial.

Durante os painéis, te-
mas como transformação 
ecológica e transformação 
digital foram discutidos a 
partir de experiências con-
cretas de empresas e star-
tups rondonienses. Casos 
ligados à gestão de resíduos, 
uso sustentável de recursos 
regionais e modernização de 
processos produtivos mos-
traram como inovação pode 
ser aplicada de forma prática 
no cotidiano das indústrias 
locais.

Além das discussões, a 

jornada também ofereceu 
workshops voltados ao aces-
so a fomento e à gestão da 
inovação, com orientações 
sobre financiamento, inte-
ligência de dados e estraté-
gias para tornar empresas 
mais preparadas para com-
petir em um cenário de mu-
danças econômicas e tecno-
lógicas.

Para o diretor-superin-
tendente do Sebrae em Ron-
dônia, José Alberto Anísio, 
o encontro reforça o papel 
da indústria como motor de 
crescimento no estado.

“Esse evento é importan-
te porque Rondônia tem um 
baita potencial industrial. 
Com a reforma tributária 
em andamento, precisamos 
fortalecer esse setor e atrair 
mais investimentos para ge-
rar emprego e renda”, des-
tacou.

Conexão nacional e for-
talecimento do ecossistema 
local

O diferencial da Jornada 
Nacional de Inovação da In-
dústria é o formato de escu-
ta. A proposta não é apenas 
apresentar soluções pron-
tas, mas ouvir empresas de 
diferentes portes, entender 
gargalos reais e construir 

caminhos conjuntos para 
ampliar a capacidade de ino-
vação no país.

Jefferson Gomes, diretor 
de Desenvolvimento Indus-
trial, Tecnologia e Inovação 
da CNI, ressaltou que muitos 
empresários ainda desco-
nhecem os recursos disponí-
veis para inovar.

“As empresas muitas ve-
zes não sabem acessar cré-
dito ou resolver questões 
financeiras básicas. E sem 
isso, como vão conseguir 
avançar em inovação? Nos-
so objetivo é conversar com 
empresas de todos os tama-
nhos e entender o que elas 
precisam”, afirmou.

Marcelo Thomé, presi-
dente da Fiero, reforçou que 
a jornada representa mais 
um passo para estruturar 
novos negócios sustentáveis 
e ampliar oportunidades no 
estado.

“A inovação não é só 
produtividade e escala. Ela 
também pode destravar no-
vas agendas em Rondônia, 
inclusive a partir da floresta 
em pé e das vocações regio-
nais”, pontuou.

Marcus Vinícius, coorde-
nador de Renovação do Se-
brae Nacional, destacou que 

o Brasil vive um momento 
em que escutar o setor pro-
dutivo é fundamental para 
formular políticas públicas e 
soluções mais efetivas.

“Estamos rodando o país 
inteiro para ouvir empresá-
rios, startups e indústrias. 
Viemos escutar e identificar 
oportunidades para articular 
soluções junto ao ecossiste-
ma de inovação”, disse.

Ao final, Marilene Cas-
tro, coordenadora da Jorna-
da Nacional de Inovação da 
Indústria, ressaltou que Ron-
dônia já se posiciona como 
destaque no Norte.

“O estado vem se conso-
lidando como polo de inova-
ção, empreendedorismo e 
tecnologia, estando entre os 
três mais inovadores da re-
gião Norte segundo o índice 
de inovação”, finalizou.

Mais informações so-
bre as ações do Sebrae em 
Rondônia podem ser encon-
tradas no site www.sebrae.
ro ou pelo telefone gratuito 
0800 570 0800. Também é 
possível acessar a loja virtual 
em sebrae.ro/loja e acom-
panhar as novidades pelas 
redes sociais: Instagram, Ti-
kTok, Facebook, LinkedIn e 
YouTube (@sebraero).
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A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) inicia nesta 
sexta-feira (13) a Operação 
Carnaval 2026, que vai dire-
cionar os esforços na fiscali-
zação das infrações respon-
sáveis pelos acidentes mais 
letais em estradas federais, 
especialmente a mistura de 
álcool e direção, mais co-
mum nesta época, além de 
excesso de velocidade e ul-
trapassagens proibidas.

Segundo a PRF, serão 
priorizados os corredores 
rodoviários que levam aos 
destinos mais procurados 
na folia - Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Santa Catarina, Bahia, 
Pernambuco, Paraíba e Cea-
rá.

Em 2025, a PRF fez em 
todo o país mais de 3,5 mi-
lhões de testes de alcoole-
mia e autuou mais de 7,9 mil 
motoristas por conduzir ve-
ículos nas rodovias federais 
sob efeito de álcool. Outros 
43 mil foram notificados por 
recusar o teste do etilôme-
tro, média de 51 flagrantes 
por dia, apenas em estradas 
federais.

Álcool Zero no Trânsito
O reforço nesse tipo de 

fiscalização começou no dia 
30 de janeiro, com o lança-
mento do Dia Nacional de 
Conscientização Álcool Zero 
no Trânsito. Naquela épo-
ca, a PRF realizou, em todo 
o Brasil, 22.845 testes de 
alcoolemia, autuou 47 con-
dutores por embriaguez ao 
volante e outros 368 por 
recusa ao teste que detecta 

PRF intensifica fiscalização contra 
embriaguez ao volante no carnaval

a presença de álcool no or-
ganismo. Além das infrações 
de trânsito, 157 pessoas fo-
ram detidas por apresentar 
teor de álcool no organismo 
ou sinais de embriaguez que 
caracterizam crime de trân-
sito.

Além do esforço ope-
racional, para o carnaval 
2026 a PRF retomou uma 
parceria com a Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia (SBOT), na 
campanha Carnaval sem 
Trauma, cujo objetivo é sal-
var vidas por meio da cons-
cientização, tendo como 
foco central o uso de álcool 
na direção.  

Segundo especialistas, 
mesmo em pequenas quan-
tidades, o álcool comprome-
te funções essenciais para a 
condução segura de veícu-
los, pois atua diretamente 
no sistema nervoso central, 
reduzindo a capacidade de 

atenção, alterando o tempo 
de reação e prejudicando 
a coordenação motora. O 
álcool também afeta o jul-
gamento, favorecendo de-
cisões impulsivas e a falsa 
sensação de controle.

Em apoio à campanha no 
trânsito de rodovias fede-
rais, o Ministério das Mulhe-
res vai promover campanhas 
informativas contra a agres-
são, assédio ou importuna-
ção sexual de mulheres no 
carnaval por meio da insta-
lação de faixas da campanha 
em postos da PRF nas 27 
capitais. Utilizando o serviço 
Ligue 180, a iniciativa visa 
lembrar a população sobre 
a importância de denunciar 
qualquer forma de agressão 
contra mulheres através da 
Central de Atendimento à 
Mulher.

Orientações para viagem
A PRF recomenda que 

quem deseja viajar no carna-

val deve planejar o percurso 
fazendo a revisão mecânica 
do veículo. É fundamen-
tal verificar a presença e o 
funcionamento de todos os 
equipamentos obrigatórios, 
bem como a documentação 
do veículo e do condutor. 
Também recomenda-se res-
peitar os limites de velocida-
de e seguir a sinalização das 
estradas. Onde não existir 
sinalização ou se ela estiver 
prejudicada, deve-se manter 
a velocidade compatível com 
as condições da rodovia.

O condutor e todos os 
passageiros do veículo de-
vem utilizar o cinto de segu-
rança. Crianças menores de 
sete anos e meio devem usar 
o bebê conforto, cadeirinha 
ou assento de elevação. Em 
caso de descumprimento, o 
condutor do veículo poderá 
ter a viagem interrompida 
até a regularização da infra-
ção.

A ultrapassagem deve ser 
feita apenas pela esquerda, 
somente em locais permiti-
dos e onde haja condições 
necessárias para execução 
da manobra com segurança. 
A PRF também pede cuidado 
com os pedestres, principal-
mente em perímetros urba-
nos cortados por rodovias. 
Sob chuva, deve-se acionar 
os limpadores de para-bri-
sa, diminuir a velocidade e 
aumentar a distância em re-
lação ao veículo que segue à 
frente.

Motociclistas e passagei-
ros devem usar o capacete, 
mantendo distância das la-
terais traseiras dos veículos, 
que provocam o chamado 
ponto cego. Não é recomen-
dável trafegar próximo a 
caminhões, pois o desloca-
mento de ar produzido por 
esses veículos pode desesta-
bilizar a motocicleta.

Fonte: Agência Brasil


